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Dia das mães
Esta é uma oportunidade para
homenagearmos de modo espe-
cial aquela que nos deu à luz, em-
bora a honra e o amor lhe sejam
devidos em todos os dias do ano.
Buscando uma figura bíblica re-
lacionada ao tema, lembramos do
nome de Maria, mãe do Senhor
Jesus, cuja história serve de ins-
piração para as mães de hoje.

Se a maternidade é sempre
um desafio, para ela foi ainda
maior, pois colocou em risco sua
própria vida para trazer ao mundo
o Filho de Deus. Considerou de
valor secundário sua reputação e
imagem. Naquele contexto jurídi-
co e religioso, Maria poderia ter
sido apedrejada sob falsas acusa-
ções. Mesmo assim, não se negou
a receber em seu ventre o ente
divino.

Deus deu àquela mulher uma
missão sagrada: gerar o Senhor
Jesus Cristo. Além disso, sua res-
ponsabilidade incluía cuidar do
menino, dando-lhe o ensinamen-

to fundamental para a vida. Na-
quele lar, juntamente com José,
Maria deu sua valiosa contribui-
ção na preparação de Cristo para
o futuro. A mãe do Salvador dei-

xou exemplo de amor, com cari-
nho e zelo.

Certamente, Maria tinha
muitas qualidades. Contudo, seu
destaque na história só foi
possível em função de sua
espiritualidade, sendo uma

pessoa dedicada a Deus, de tal
modo que veio a ser escolhida
para tão importante papel. Seu
compromisso espiritual pode ser
percebido em sua frequência ao

templo, levando consigo o
menino Jesus.

A todas as mães, neste dia,
nosso reconhecimento. Todas
elas também enfrentam desafios,
renunciando, muitas vezes, seus
próprios interesses em favor dos

filhos. A missão materna é
sempre sagrada, pois envolve o
dom de gerar e a responsabilida-
de de cuidar de cada filho que,
antes de pertencer aos pais,
pertence a Deus. O que somos
na vida, o caráter que possuímos,
é, em grande parte, resultado do
trabalho das nossas mães natu-
rais ou adotivas.

Que hoje e sempre, os filhos
se lembrem dos sacrifícios que as
mães fizeram e fazem. Que sua
recompensa por tanta dedicação
seja, não apenas em forma de
presentes materiais, mas através
do amor, da obediência e da gra-
tidão. Que os filhos distantes vol-
tem. Que os magoados perdoem,
e que, acima de tudo, Deus aben-
çoe a todas essas mulheres ma-
ravilhosas que participam de mo-
do tão direto na perpetuação da
vida.

Extraído do site:
estudos.gospelmais.com.br
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Conheça nossas congregações e faça-nos uma visita

Casa de Oração Para Todos os Povos

Sede
Rua Hercílio Luz, 228 - Alto
Alegre
Cascavel - PR
Fone/Fax: (45) 3226-3089

Cultos
Terça 20:00 Noite da Vitória (Oração)
Quinta 15:00 Culto Min. Feminino
Sábado 19:00 Rede Jovem
Domingo 09:00 Escola Bíblica Dominical

19:30 Culto de Celebração

Ministério Pastoral
Bps. Davi e Edinisi Freire (45) 3226-3089
Prs. José e Mônica Pessoa (45) 3326-5527
Prs. Ivaldo e Neise Silva (45) 9959-1464
Pr. Antonio Daniel Nunes (45) 9836-5545

Presbíteros
Dermival Valim Freire (45) 3226-6920
Mariano Zamo Vargas (45) 3226-8139
Nelson Bacarin (45) 8418-3099

Evangelista
Lourdes A. de Souza (45) 3038-4584

Ministério Diaconal
Anderson Obinski (45) 9105-1726
Arlindo Pereira da Silva (45) 8819-5613
Cláudio Fernandes (45) 3038-1348
Everson G. dos Santos (45) 9946-5525
Jurandir de Freitas Meira (45) 9949-7064
Lílian S. C. Obinski (45) 9994-5191
Marli Correa (45) 9954-2221
Nelson Luiz Gualdessi (45) 9974-8500
Paulo Walberto Tiem (45) 3226-3077
Sidivaldo do Nascimento (45) 9932-2149

Recanto Ebenézer
Edson Paulo Carpenedo (45) 9972-5258

Periolo
Rua Jaraguá, 10 - Periolo
Cascavel - PR

Cultos
Sábado 20:00 Culto de Celebração
Domingo 19:00 Culto da Família

Ministério Pastoral
Pr. Theodózio Kutianski (45) 9949-4400

Guaíra
Rua Shingiro Matsuyama, 795
Guaíra - PR

Cultos

Terça 20:00 Noite da Vitória (Oração)
Sábado 20:00 Estudo Bíblico ( Jovens)
Domingo 19:30 Culto de Celebração

Presbítero
Celso Martins Filho (44) 8803-4327

Ibema
Rua Laranjeiras do Sul/ Rua Bahia
Ibema - PR

Cultos
Quarta 14:30 Tarde da Bênção

20:00 Noite da Vitória (Oração)
Sábado 19:30 Culto de Celebração
Domingo 19:30 Culto de Celebração

Ministério Pastoral
Pr. Aldenis Miranda (45) 9804-2180

Presbíteros
José Orlei Andrade (45) 9106-2187

Ministério Diaconal
Ana Cláudia Queiroz (45) 9111-0731
Benjamim Margotti Netto (45) 9912-8710
Darlei Bisinella (45) 9935-0921
Eliane A. da C. Bisinella (45) 9941-9081
Fábio Ferreira de Queiroz (45) 9142-4748
Gisele C. Lima de Lara (45) 9138-4138
Márcio de Lara (45) 9154-5194
Rosi Oliveira Margotti (45) 9103-0306

14 de Novembro
Rua da Pedreira (final) - 14 de
Novembro
Cascavel - PR

Cultos
Quarta 20:00 Culto de Libertação
Sábado 20:00 Rede Jovem
Domingo 19:30 Culto de Celebração

Ministério Pastoral
Prs. Arildo e
      Ivanete Campestrini (45) 3038-1687

Presbítero
Reni V. Sparremberger (45) 9157-5424

Evangelista
Edegar Nunes da Costa (45) 3228-3319
Elvira Aparecida Joay (45) 3326-6427

Ministério Diaconal
Cristina Tostes de Mello (45) 3228-3190
Eliete Beatriz S. da Costa (45) 9139-0270
Jurandir Ernesto Cantelli (45) 3228-6559
Leonice Simoni Cantelli (45) 3228-6559
Sidinei da Costa (45) 9101-1987

Gripe
Dr. Carlos Jardim é pneumologista,
professor colaborador, médico assis-
tente doutor, responsável pelo Ambu-
latório de Hipertensão Pulmonar do
Incor do HCFMUSP. Coautor da co-
leção “Guia Prático de Saúde e Bem-
Estar” (editora Gold), faz parte do
corpo clínico do Hospital Sírio-Liba-
nês de São Paulo (SP).

A gripe é uma doença aguda que
acomete as vias respiratórias. Ela ocorre
quando organismo é infectado pelo
vírus influenza. Resfriado e gripe são
enfermidades distintas: os resfriados
são causados por rinovírus ou coro-
navírus e têm apresentação diferente.

A gripe pode ocorrer em surtos ao
longo do ano, mas é mais frequente
no inverno ou em períodos mais frios.
No Brasil, a temporada de gripe ocorre
geralmente entre abril e outubro, prin-
cipalmente nas regiões em que as con-
dições climáticas são mais definidas.

Alguns tipos do vírus influenza po-
dem provocar a doença, como o
H1N1 (epidemia de gripe suína em
2009) ou o da gripe aviária (H5N1),
por exemplo. Em condições habituais,
porém, a maioria das infecções é cau-
sada pelos vírus da influenza A e B.
Como a incidência maior de casos se
dá no período mais frio do ano, o qua-
dro recebe o nome de gripe sazonal.

Como se pega?
A transmissão do vírus da gripe a-

contece por via respiratória, geralmen-
te pela inalação partículas de secreção
infectada em suspensão no ar. Por esse
motivo, é importante tomarmos certos
cuidados ao tossir ou espirrar, quando
estamos doentes. O contágio por con-
tato físico direto ainda não foi totalmen-
te esclarecido, mas é possível que o
contato com uma superfície que acaba
de receber o vírus eventualmente
facilite sua transmissão.

Os vírus são organismos que preci-
sam entrar nas células para sobreviver

e o influenza tem predileção pelas cé-
lulas do sistema respiratório. Quando
ele vence as defesas celulares e come-
ça a replicar-se, a pessoa demora entre
3 e 4 dias para manifestar os sintomas
da gripe provocados pela multiplicação
dos vírus e pela resposta inflamatória
que induzem.

Quadro clínico
A gripe normalmente tem início

abrupto e provoca febre alta (mais de
38 °C), dores de cabeça e no corpo,
mal estar e fraqueza. Outros sintomas
possíveis são tosse, inicialmente seca,
dor de garganta e coriza.

A gripe não complicada costuma
melhorar em até 5 dias contados a
partir do início dos sintomas, mas, em
alguns casos, o quadro pode estender-
se por mais de uma semana. A recu-
peração é rápida. No entanto, algumas
pessoas demoram semanas para se
recuperar da “fraqueza” que sentem.

Em pessoas vulneráveis, a gripe
pode ser mais perigosa e é chamada
de gripe complicada. Isso acontece
quando ocorre: a) pneumonia causada
diretamente pelo vírus influenza
(pneumonia viral); b) pneumonia bac-
teriana (quando bactérias se aprovei-
tam da fragilidade do organismo e in-
fectam os pulmões); c) acometimento
dos músculos (miosite) ou do sistema
nervoso (encefalite ou polirradiculo-
neurite, por exemplo).

Estão sob maior risco de apresen-
tarem essas complicações as crianças
com menos de 2 anos, os adultos com
mais de 65 anos, pessoas que vivem
em asilos ou instituições de saúde,
doentes crônicos (diabéticos e
pneumopatas, por exemplo) e os
obesos.

continua...

Extraído do site:
www.drauziovarella.com.br
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O Jornal da Casa é um órgão oficial de comunicação informativa e educativa
da Casa de Oração Para Todos os Povos, desenvolvido com o objetivo de
levar mensagens de reflexão e edificação aos leitores. O Jornal da Casa não
tem fins lucrativos e os recursos obtidos através de anúncios comerciais são
destinados exclusivamente ao custeio da produção, impressão e divulgação
do mesmo.
Periodicidade: Mensal

"A mãe do filho que estava vivo, movida pela compaixão materna,
clamou: 'por favor, meu senhor, dê a criança vida a ela!Não a mate!' A
outra, porém, disse: 'Não será nem minha nem sua. Cortem-na!" (1
Reis 3.26).

Já estamos no mês de maio, conhecido como o mês das
mães. Nós, do Jornal da Casa, queremos de maneira muito
especial, parabenizar todas as mães pelo seu dia. Aliás, todos
os dias do ano deveria ser dedicados a elas, mas o segundo
domingo de maio foi escolhido como um dia especial para
esta homenagem.

Mãe é um ser com coração meigo e amável, que se sacrifica
em benefício dos filhos, porém, também é um ser que se
agiganta quando precisa defender seus filhos. Deus dotou
a mulher com tais características para cuidar dos pequenos
seres e proporcionar segurança durante o tempo que estão
sendo formados. Isto só uma mãe sabe
fazer como ninguém.

Parabéns a todas vocês, queridas mamães!

Bp. Davi e equipe do Jornal da Casa
bpdavi@casadeoracao.org.br

Um ser inexplicável

"Quanto a estes, o seu destino é a perdição,
o seu deus é o estômago e têm orgulho do
que é vergonhoso; eles só pensam nas coisas
terrenas." Filipenses 3.19

Novidade de vida -
Carnalidade
Muitos podem achar que este
versículo seja de pouca espiritua-
lidade. Mas na perspectiva do
Reino de Deus, temos de olhar
para ele com olhos muito criterio-
sos. Quero me ater especialmente
ao aspecto final, pois se nossos fi-
lhos desanimarem corremos o ris-
co de perdê-los.

Uma das formas mais impor-
tantes de proteger a infância é
manter os infantes animados. O
desânimo precede a depressão, a
desistência e em muitos casos a
perdição. Alguns meses atrás o fi-
lho de um pregador bastante co-
nhecido se suicidou aos 27 anos
de idade, numa crise depressiva.
O rapaz tinha problemas mentais,
de ordem neurológica, e acabou
dando fim a sua vida. Meu ponto
de vista é que, mesmo com todos
os cuidados, algumas coisas po-
dem acontecer fora do nosso de-
sejo ou foco. Temos de tomar todos
os cuidados e proteger nossas cri-
anças.

A alegria de uma família não
pode se basear na abundância de
bens ou de dinheiro, nem na far-
tura de qualquer tipo de que pos-
sa haver numa casa. Os pais preci-

sam proteger o ânimo de seus fi-
lhos para proteger sua infancia.
Os abusos derivados da curio-
sidade são danosos - e até mesmo
com vícios pouco populares como
mentira, video-game, internet e
coisas tais.

Um pai que não irrita seus
filhos é um pai que os motiva, que
os mantém animados e focados.
É preciso incentivar, elogiar, ani-
mar, mostrar os acertos, propor me-
lhorias - tudo coisas que temos
dificuldade de fazer no nosso na-
tural. Estamos como que viciados
de que educar é apontar erros e
discutir modos de punição. Preci-
samos pensar também como pro-
tetores e não apenas como edu-
cadores, pois os dois aspectos são
igualmente importantes.

"Senhor, ajuda-me a proteger os
pequeninos animando-os para que
desejem voluntariamente andar
contigo quando crescerem. Não pos-
so aceitar que os pequeninos que me
confiaste desanimem."

Mário Fernandez
Informações do autor
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Intercessor na brecha

O que é uma brecha? Segundo o
dicionário Michaelis, brecha é uma
abertura ou fenda feita em qual-
quer coisa, espaço vazio, ocasião,
oportunidade, saída.  Feita a defi-
nição, vamos ao texto.

Na época em que o profeta E-
zequiel escreveu o versículo 30 do
capítulo 22, ele se encontrava na
Babilônia. A situação do povo era
muito deprimente, em todos os
sentidos. Rebeldias, imoralidade
sexual, entre tantos outros peca-
dos, davam a tona. A situação es-
tava tão delicada que o Senhor
procurou um homem que se dis-
pusesse a interceder pelo povo,
que se colocasse na brecha por
onde entrava todo o pecado, que
estancasse, assim, a sangria peca-
minosa, e Ele não encontrou ne-
nhum. Nenhum!  Fico imaginan-
do o tamanho da decepção, da tris-
teza do Criador. É claro que Ele
sabia que seria assim, mas...

Ezequiel deixa claro que o que
causou as brechas no muro que
protegia a cidade de Jerusalém foi
o pecado. O pecado que faz sepa-
ração entre o homem e o Criador.
Uma vez que o pecado entra em
nossa vida e aí faz morada, nosso
muro espiritual abre uma enorme
fenda dando oportunidade para
o diabo entrar e agir como quiser.
É a legalidade que ele precisava.
E como o inimigo é legalista ele
deita e rola.

Estar na brecha é ser intercessor,
é tomar o lugar de alguém em favor
desse próprio alguém. O versículo
30 de Ezequiel 22 nos mostra de

maneira inequívoca que já naquela
época era difícil encontrarnterces-
sores. Deus procurou e não encon-
trou ninguém que ousasse assumir
esse papel perante Ele em favor
do povo judeu. Certamente Ele
esperava encontrar um intercessor
como Abraão que intercedeu por
Sodoma, ousadamente discutindo
com o próprio Deus a respeito da
intenção que o Senhor tinha de
destruir totalmente a cidade por

causa da gravidade do pecado que
ali existia. Em Gênesis 18.23 o
profeta pergunta ao Criador:
Exterminarás o justo com o ímpio?
No capítulo 15, versículo 25 de
êxodo, Moisés também clama a
Deus pelo povo. Sobre o interces-
sor Jesus Cristo nem vou comentar
aqui!

Vivemos, hoje, um tempo pare-
cido com os tempos de Abraão,
Moisés e Ezequiel. Um tempo de
frieza espiritual, por mais que
muitos digam que não. A grande
maioria parece não querer saber
de Deus. Vivem suas paixões fú-
teis, suas imoralidades sexuais,
vivem egoisticamente. Satanás

sabe que seu tempo está perto do
fim e ele já está agindo com deses-
pero, ferozmente. Ele age em sur-
dina e vai minando as resistências.
Coloca uma coisinha aqui, outra
ali. Uma fofoca, uma desavença
banal, inveja, um “fulana não vai
com minha cara”...  Algumas das
tais fendas no muro. É a hora de
os intercessores agirem, se coloca-
rem na brecha. Mas... cadê os in-
tercessores?

Desde o tempo desses patriar-
cas nada mudou. Se olharmos a-
tentamente veremos que as igre-
jas têm grupos de e para tudo, me-
nos de intercessão.  Estou falando
de intercessores de verdade, de
ofício, daqueles que pagam o pre-
ço para colocarem-se entre Deus
e aqueles que necessitam de mi-
sericórdia, da graça redentora do
Senhor. Quantos, por exemplo, se
arriscam a sujar os pezinhos para
estar no monte intercedendo por
tantos outros? Quantos? Podem
contar nos dedos. De uma mão!
A impressão que fica é que apesar
de nos confessarmos cristãos, não
temos piedade, amor, por nosso se-

melhante.
Hoje vemos as igrejas enco-

lhendo, acabando, morrendo, e as-
sistimos passivamente. Parece
que estamos mornos, insensíveis.
Não mais dobramos os joelhos
nem metemos a cara no chão pe-
las madrugadas adentro ou, quem
sabe, nas vigílias. Aliás, que vi-
gílias, cara pálida? Onde estão as
vigílias?

Para estar na brecha é preciso
ter coragem, é preciso dar a cara
pra bater. Estar na brecha é fazer-
se alvo preferencial de satanás.
Estar na brecha é para aqueles
que mesmo em face da morte não
amaram a sua própria vida
(Apocalipse 12.11). E o inimigo
não tem dó, desconhece piedade.
Nos dias atuais existem brechas
de todo tamanho, e não param de
crescer. O muro está totalmente
abalado, prestes a cair.

E interessante sabermos que
quando não praticamos a inter-
cessão cometemos pecado (1 Sa-
muel 12.23). Por outro lado, quan-
do intercedemos somos também
beneficiados ( Jó 42.10).

O Senhor espera e quer poder
contar conosco. Ergamos nossas
mãos ao chamado. Sejamos os re-
paradores de brechas que o Se-
nhor tanto precisa.

Façamos a nossa parte!

      Que Deus nos abençoe!

Erival Barbosa
edificando@casadeoracao.org.brl’[=

“Busquei entre eles um homem que levantasse o muro, e se pusesse na brecha perante mim
por esta terra, para que eu não a destruísse, mas a ninguém achei”. Ezequiel  22.30

“Uma vez que o pecado entra em nossa
vida e aí faz morada, nosso muro

espiritual abre uma enorme fenda dando
oportunidade para o diabo entrar e agir

como quiser. ”.
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Princípios para louvor e
adoração efetivos
Pontos práticos para o líder
de louvor

8. Escolha suas músicas com
cuidado
- Atente para desenvolver e

completar algo na adoração.
Veja a adoração num âmbito
geral.

- Tome cuidado com temas, an-
damento e mudanças de tom
(algumas músicas não podem
ser ligadas!).

- Mantenha um fluir entre as
músicas. Não pare tudo depois
de cada música. Aprenda
medleys ou escolha músicas
que possam ser interligadas
(musicalmente e espiritual-
mente)

- Você está cantando num tom
que é confortável para a você,
mas que não é confortável para
a congregação?

- Músicas de adoração normal-
mente precisam ser cantadas
em tons mais baixos do que
músicas de louvor.

- Não escolha músicas que tem
um grande número de palavras
e versos para a congregação
cantar, ou que tenha grandes
“solos”. Você somente irá per-
der a congregação e eles não
irão participar da adoração.

- Escolha mais músicas do que
você precisa (esteja preparado
para surpresas)

9. Conheça sua música
- Não ensaie com a congregação.
- Não cante músicas com as

quais você não está familiari-
zado! Isto apenas traz confusão
e dificulta para a congregação
se focar em Deus.

- Esteja preparado!
10. Dê direcionamentos

firmes
- Você precisa liderar. Não a

congregação, não o coro, não o
grupo de louvor ou os músicos.
você tem que liderar!

- Sempre lidere com sua voz.
Não fique assustado com a
primeira nota e permaneça na
melodia o máximo que for pos-
sível.

- Dê direções claras. As pes-
soas respondem melhor quando
eles sabem o que é esperado de-
les. Seja o que você quer que eles
sejam.

- Esteja um pouquinho à

frente dos versos ou coros do lou-
vor e adoração que você está
cantando. Algumas vezes, em
músicas novas, é bom até falar
os versos antes para que a con-
gregação saiba o que está por vir.
Você deve liderar com sua voz.

- Tenha certeza que você está
liderando as pessoas para o Se-
nhor e não para você. Lidere de
uma maneira que não atraia a a-
tenção para você.

- Abra os olhos! Mantenha
contato visual.

11. Esteja sensível ao fluir e
ao timing do Espírito Santo.
- Não tenha medo de cantar uma
estrofe ou um coro várias vezes
- Não tenha medo do silêncio
(Existem diferentes ondas de a-
doração)
- Saiba quando uma música já

foi cantada o suficiente! Pare!
- Não se apresse. Dê tempo para
o Espírito Santo se mover.
- Você precisa estar preparado e
sensível para o Espírito Santo.
Estes dois não são mutuamente
exclusivos.
- Nunca coloque Deus numa
caixinha. Ele pode querer fazer
algo completamente diferente do
que você planejou. (Você pode
cantar apenas uma música por
todo o período de louvor e
adoração! Esteja aberto para
isso).
- Sempre mantenha um olho no
pastor. Ele/ela saberão quando
algumas coisas estão em ordem
e quando não estão.
- Não tenha medo de mudar a
estrutura da música. Talvez per-
mitindo que só as mulheres can-
tem uma estrofe ou só os homens
cantem o coro ou, então, que a
congregação cante à capela algu-
mas vezes.
- Não fique tão “perdido no
Espírito” de maneira que você
esteja alheio ao que está acon-
tecendo em volta de você.

“Meus filhos não sejam negligentes
agora, pois o Senhor os escolheu para
estarem diante dEle, para servi-
lO e você deve ministrar a Ele e
queimar incenso” 2 Crônicas 29.11

Joe Pace
Extraído do site:
nucleodeapoiocristao.com.br
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... Como combater a rebeldia?
Segundo, após reconhecer a

negligência da primeira orde-
nança, clamar pelo perdão ao
Senhor e em seguida pedir per-
dão aos filhos. É preciso conver-
ter-se ao coração dos filhos para
que o processo seguinte se con-
cretize, ou seja, o coração dos fi-
lhos se converta aos pais. Quan-
do ocorrer o reconhecimento da
falha em praticar uma orde-
nança divina (lógico, se houver)
e os filhos participarem de forma
ativa desse reconhecimento, o
que envolverá sem dúvida muita
conversa e muita liberação de
perdão, a fissura é reparada e o
passo seguinte automaticamen-
te se completará, então, será
tempo dos pais tomarem posi-
ção da autoridade divina de que
estão investidos e botar para
correr os espíritos malignos que
promovem a rebeldia dentro de
seu lar e na vida de seus filhos.
Até então eles agiam porque
possuíam base legal, mas, agora
as bases foram destruídas e eles
devem bater em retirada em o
Nome do Senhor Jesus. À medi-
da que os espíritos malignos são
resistidos e deixam de exercer
influência sobre as vidas, a luz
do Senhor passa brilhar, a rebel-
dia esmorece, os vícios e práti-
cas malignas perdem forças e a
presença do Senhor se faz sen-
tida no lar em paz e harmonia.

É preciso lembrar que a
família como instituição divina
é colocada como uma embaixa-
da, cujo marido é um embaixa-
dor revestido de poder e autori-
dade, figurando como sacerdote

e profeta do seu lar por Deus
instituído e a esposa como mu-
lher, igualmente investida de
autoridade e sabedoria que
edifica essa embaixada. Logica-

mente os filhos estarão prote-
gidos recebendo todo cuidado
do Senhor que perpassa pelo
pai e pela mãe. Não foi isso exa-
tamente que o diabo constatou
(e fez questão de dizer) na vida
de Jó? ( Jó 1.10).”Porventura tu
não cercaste de sebe, a ele, e a sua
casa, e a tudo quanto tem? A obra
de suas mãos abençoaste e o seu
gado se tem aumentado na terra”.

É preciso que os pais ar-
vorem a bandeira do Evangelho
e que jamais desistam de seus
filhos, pois, há promessas vindas
dos céus sobre a vida deles:
“Porque a promessa vos diz res-
peito a vós, a vossos filhos, e a to-
dos os que estão longe, a tantos
quantos Deus nosso Senhor cha-

mar” – Atos 2.39.
É fundamental que os filhos

creiam que seus dias e a pros-
peridade que lhes diz respeito
serão diretamente proporcionais

à honra que dispensarem para
com seus pais: ”Honra a teu pai
e a tua mãe, que é o primeiro
mandamento com promessa; Para
que te vá bem, e vivas muito
tempo sobre a terra” – Efésios
6.2-3.

Finalizando:
A questão geracional é algo

tão importante para Deus que
basta ver que Ele nos fez com a
capacidade de “gerar” filhos à
nossa imagem. Não somos cri-
ados por classe como os anjos,
arcanjos, serafins e querubins.
Deus colocou em nós a ca-
pacidade de gerar e, portanto,
nos pedirá conta disso. Cada
pai e cada mãe deverá prestar
contas um dia sobre a criação

dos filhos até que os mesmos
tenham condições de decisão
própria. Não é só colocar filhos
no mundo e não se importar com
o destino de suas almas. Há um
céu e um inferno e, ainda que, a
decisão seja pessoal, mas o te-
mor do Senhor incutido pelos
pais poderá ser determinante
nessa decisão – nem que no
último fôlego de vida!

Igualmente não devemos nos
esquecer de que as crianças
serão a próxima geração que se
levantará como profissionais em
todas as áreas, bem como, na á-
rea eclesiástica! Se os direcio-
narmos desde pequenos para o
Alvo, certamente eles O encon-
trarão cedo ou tarde.

Veja alguns números sobre o
assunto “gerações” na Bíblia.
Por meio deles, é possível avaliar
a importância que Deus dá para
o tema:
· *A palavra gerações é men-

cionada mais de 700 vezes nas
Escrituras.

· Há 1.314 passagens que fa-
lam sobre pais e filhos.

· Apenas sobre o relacionamen-
to entre pais e filhos, existem
2.208 versículos.

· Sobre instruções específicas
para os pais, são 1426 passa-
gens.

· Quanto ao tema de transferir
o legado de uma geração a
outra, são 180 partes da Bíblia

*Fonte: “Chega de uvas verdes”, de
Don Nori, Dynamus Editorial

Pr. Vilson Ferro Martins
www.vozdotrono.com.br

“Bem-aventurado aquele que teme ao Senhor e anda nos seus caminhos. Pois comerás
do trabalho das tuas mãos; feliz serás, e te irá bem. A tua mulher será como a
videira frutífera aos lados da tua casa; os teus filhos como plantas de oliveira à
roda da tua mesa. Eis que assim será abençoado o homem que teme ao Senhor”.
Salmos 128.1-4
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CRUZADAS

DESTAQUE

Jornal da
Casa

Neste mês estamos comemoran-
do 20 anos de existência do Jor-
nal da Casa, Órgão de Informa-
ção e Edificação da Casa de
Oração.

Desde o início enfrentamos
desafios. A Primeira Edição, em
maio de 1994, impresso em im-
pressora matricial, tinha como re-
datores os irmãos Paulo W. Tiem
e Sergio R. Bacarin. Eram im-
pressos 20 exemplares, com 4
páginas. O número foi subindo
conforme a demanda dos irmãos.

A partir da 20ª Edição, os
responsáveis pela redação
passaram a ser os irmãos Dermi-
val  e Elzi Freire, que trabalha-
ram com muito amor e dedicação,
assim como os anteriores. A partir
da 26ª Edição, o Jefferson Freire
começou a ajudar na redação. A
partir da 54ª edição, o Fábio
Freire e Filipe Freire também
passaram a trabalhar na Reda-
ção, digitando, ajustando, enfim,
contribuindo muito para a
realização deste projeto. O
Jefferson passou a fazer a parte
de artes do Jornal (Editoração
Eletrônica).

A partir da 70ª Edição, o
Jefferson assumir a Editoração
Eletrônica do Jornal, produção
feita em gráfica. Mesmos depois
de sua mudança para Curitiba,
continuou responsável pela Edi-
toração, contando com a colabo-
ração dos irmãos Fábio e Filipe.

A partir da 190ª  Edição, até
o presente, o Filipe Freire passou
a ser o responsável pela Editora-
ção Eletrônica do mesmo.

Desde o início a Bpa Edinisi
é a responsável pela revisão dos
textos do nosso Jornal da Casa.
Contamos em todos estes anos

com a colaboração de vários
irmãos e irmãs na preparação de
textos, mensagens e sugestões,
dentre eles, nosso irmão Erival
Barbosa que tem sido nosso
colunista, assinando a coluna
"Edificando".

Queremos com este pequeno
histórico, agradecer imensamen-
te a todos vocês que colaboraram
e tem colaborado com nosso Jor-
nal da Casa desde a primeira E-
dição. Se hoje podemos ter um
jornal com credibilidade entre os
leitores, com uma tiragem de
1000 exemplares, hoje sendo co-
locado na íntegra em nosso site,
sendo visto em todo mundo, via
internet, devemos gratidão, pri-
meiramente a Deus, mas tam-
bém a vocês que tem colaborado
com esta importante obra.

Não poderia deixar de a-
gradecer aos nossos anuncian-
tes, que tem sido uma base de
sustentação para a continui-
dade do Jornal. A Igreja Sede,
as Congregações e irmãos e ami-
gos que tem valorizado esta for-
ma de levar a Palavra de Deus
às pessoas, visando a edificação
e encorajamento de muitos.
Nosso muito obrigado a todos,
mesmo àqueles que de forma
anônima tem colaborado conos-
co. Que nosso Deus vos retri-
bua muitas vezes pela dispo-
nibilidade e amor à Obra de
Deus.

No amor de Cristo Jesus, nosso
Senhor.

Bp Davi Valim Freire
Diretor do Jornal e Presidente da
Igreja.

20 anos edificando vidas - Um pequeno
histórico

A missão de ser mãe
Maria, mãe de Jesus, o acompanhava

em todos os momentos até na hora do so-
frimento da Cruz.

Mãe da filha possessa. Saiu da sua ci-
dade Grécia de origem Siro-Fenícia levou
sua filha possessa a Jesus para ser liberta.
Marcos 7.24-30

As bênçãos da mãe virtuosa

Será sempre lembrada em suas virtu-
des ( “Como dizia minha mãe”). Não é a-
bandonada na velhice. Não será esquecida
nem quando morrer. Será sempre amada.
Seu caráter estará evidente em seus filhos
e na sua posteridade. Deus a honrará co-
mo honrou a Rispa.

O amor de Deus representado simbo-
licamente pelo amor de mãe: “ Mas Sião
diz: O Senhor me desamparou, o Senhor
se esqueceu de mim. Acaso pode uma mu-
lher esquecer-se do filho que ainda mama,
de sorte que não se compadece do filho
do seu ventre? Mas ainda que essa viesse
esquecer-se dele, eu, todavia , não me es-
queceria de ti” Isaías 49.14,15

“ Quando Israel era menino, eu o amei;
e do Egito chamei o meu filho… Todavia
eu ensinei a andar a Efraim; tomei-os nos
meus braços, mas não atinaram que eu os
curava. Atrai-os com cordas humanas,
com laços de amor, e fui para com eles co-
mo quem alivia o jugo de sobre as suas
queixadas, e me inclinei para dar-lhes de
comer.” Oseias 11.1,3,4

Deus abençoe cada dia as mães. Para
que compreendendo a sua missão na terra,
nunca desfaleça, nunca desista, nunca de-
sanime, pois estará plantando uma semen-
te, regando com amor, paciência e oração.

Com certeza mãe você verá um dia o
fruto de teu trabalho, da noite mal dor-
mida, das lágrimas escorridas, daquele fi-
lho que se foi sem dar notícia; Deus te
mostrará os frutos de tuas orações, dizen-
do: “filha bendita nem tudo está perdido
vi tuas lágrimas e acolhi tuas orações, vede
os frutos de tuas orações e de teu labor.”

Pr. Francisco Nascimento
www.pregacoesfn. wordpress.com

Mãe é a expressão do Amor de Deus. Ser
mãe é uma dádiva de Deus. Ser mãe é re-
ceber de Deus um sublime dom. (Gera
posteridade)

Ser mãe é receber um singelo dom.
(Pois não existe outra forma de gerar o
homem a não ser do ventre de uma mãe)

Ser mãe é receber um perpétuo dom.
(Ela concebe um ser que nasce para ser
eterno, nunca morrerá)

Dizem que cada criança que nasce é
um telegrama de Deus anunciando que
ainda ama o homem.

A missão de ser mãe

“Talvez um dos papéis mais preponde-
rantes da mulher destacado na bíblia, seja
o de mãe, embora todos os papéis sejam
igualmente reconhecidos. Esse papel de
mãe era tão importante nos tempos bí-
blicos que a esterilidade feminina chegava
a ser considerada uma maldição divina,
porquanto furtava a mulher de uma de
suas funções mais importante na vida. Há
casos destacados com especialidade como
o de Sara(Gênesis 17.15), Raquel (Gêne-
sis 30), e Ana (1 Samuel 1.2). R. C.

Quanto ao caráter negativo:
Muitas noites acordadas, cansaços físi-

cos, frustrações, renúncias, ingratidões, uma
tarefa difícil, árdua.

Ser mãe não é simplesmente colocar
uma criança no mundo. Ser mãe não é
eximir-se de sua responsabilidade e re-
passá-la a outrem, como empregadas, ba-
bás, parentes, amigos e creches.

Ninguém substitui o amor e o cuidado
de uma mãe.

Quanto ao caráter positivo:
É gratificante para a mãe ver o filho

que ela amamentou crescido, criado, for-
mado, bem encaminhado na vida.

É honroso para a mãe ver em seus fi-
lhos suas próprias virtudes. É alentador
para a mãe ser reconhecida por seus filhos
como aquela que esteve ao seu lado nos
momentos mais difíceis, educando, corri-
gindo, formando, protegendo, consolando,
animando.

Todo e qualquer investimento, afim de
que seja próspero tem que ter uma boa

mão de que o cuida. Assim é a mãe, para
que seu filho seja prospero durante sua
vida.

Ás várias funções da Mãe:
Gerar (conceber). Alimentar. Consolar.

Dar amor. Proteção. Educar. (ensinar, edifi-
car, exortar, corrigir, repreender). “ Ensina
a criança no caminho que deve andar e
ainda quando for velho não se desviará
dele” Provérbios 22.6 “ Tu, porém,
permanece naquilo que aprendeste, e de
que foste inteirado, sabendo de quem o
aprendeste. E que desde a infância sabes
as sagrada letras que podem tornar-te sá-
bio para a salvação pela fé em Jesus Cris-
to.” 2 Timóteo 3.14,15

As várias mães da Bíblia

Ana (mãe de Samuel) a dor da esterili-
dade, não a faz desistir, mas clama a Deus
que lhe responde dando-lhe o primeiro
dos grandes profetas de Deus: Samuel, 1
Samuel 1. Depois teve outros cinco filhos
como bênção do Deus Altíssimo.

Rispa, a mãe modelo, mãe amorosa, não
abandonou seus filhos nem quando mor-
reram; passando aproximadamente seis
meses enxotando as aves de rapina para
que não comessem os corpos de seus dois
filhos expostos na terra. Foi honrada pelo
rei Davi, enterrando seus filhos nas sepul-
turas dos reis de Israel. (2 Samuel 21.8-
14).

Quantas mães já abandonaram seus
filhos, mesmo vivos? Uma tristeza.

Rispa, foi uma mãe virtuosa que enten-
deu e aceitou a missão de ser mãe. Uma
mãe verdadeiramente convertida aos seus
filhos. (Malaquias 4.6) Mesmo em face
ao sofrimento, e morte, não abandonou
seus filhos nem de dia e noite ficava perto
de seus corpos não deixando as aves devo-
rar seus corpos.

Quantas mães já desistiram de seus
filhos deixando que as aves das drogas,
dos traficantes, prostituições, más compa-
nhias, os pecados diversos, filmes e revistas
pornográficas, namoros fornicares, namo-
rados dormirem na casa.

Enxote essas aves de seus filhos, man-
de embora, mas não perca seus filhos.

“Todavia, será preservada através de sua missão de mãe, se elas permanecerem
em fé e amor e santificação, com bom senso”. 1 Timóteo 2.15


